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dicho , g'o-

E l d i a r io madr i lo í lo «El G l o b o » , q n e 
como es- s a b i d o ' d i r i j e e l d i s t i n g u i d o 
j i e v i o d i s t a ^ í d i p u t a d o A C o r t o s d o n 
J o s é F r a n c o s Bodi - iguez , d e s m i e n t e 
t o r m i n a n t e i n e n t o q n e oste A'aya á ser 
n o m b r a d o , como se hab ia 
be rnad . i i - c iv i l do M u r c i a . 

A u t o s de esta roc l iñcae ion do «E l 
C lobo» , e r a sabido quo e l g o b e r n a d o r 
a c t u a l S r . S e t t i e r no .sei-ia ai fin t r a s ­
l adado como se v e n i a a f i rmando , eon-
t i i i t i ando a l f r e n t e de es ta p r o v i n c i a . 

i M u e h o c e l e b r a m o s quo es t a d i g n a 
a u t o r i d a d s iga on ol d o s e m p o ñ o de su 
c a r g o , p u e s d i n c l l m o n t e le s u s t i t u i r i a 
o t r o que roun iose las do tes de m a n d o , 
a u n a d a s á las be l l a s cúalid.ades p e r s o ­
na les , q u e todos r e c o n o c e n en ol s e ñ o r 
S e t t i e r . 

N o es j ) 0 s i b l e e n c o n t r a r la ])orfec-
cion on n i n g u n o de es tos g o b o r n a d o -
]'os, qiie d e b e n su d e s t i n o á la po l í t i ca 
y qno no p u e d e n en abso lu to p r e s c i n ­
d i r de ella, p o r i^Kcelontes quo soan 
sus deseos , y p o r i n m e j o r a b l e s q u e 
sean s u s p r o p ó s i t o s . 

P e r o d e n t r o de lo quo cabe ospei 'ar 
do los g o b e r n a d o r e s , en e l a c t u a l fun-
c i o n a m i o n t o de la m á q u i n a po l í t i ca y 
a d m i n i s t r a t i v a , el Sr . S e t t i e r es i n d a -
d a b l e m e n t e de los m e j o r e s : y si sé lo 
c o m p a r a con o t ro s quo a q u í h e m o s pa ­
dec ido , o í ipecia lmente en la época con­
se rvado ra , e l Sr . S e t t i o r es u n goboi ' -
; ;ador ó p t i m o . 

Sabe m a n t e n e r los p r e s t i g i o s do su 
c a r g o y la r e s p e t a b i l i d a d de q u i e n ro -
p r o s o n t a ol p r ¡ n c i | H o do a u t o r i d a d , sin 
i n c u r r i r , e n esos e x a b r u p t o s c o n q u e 
o t ros , c r e y e n d o qu izás ona l t eco r l c , po­
n e n esto on r i d í cu lo : a t i e n d e á la a d m i ­
n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l , p r o c u r a n d o qne 
los a y u n t a m i e n t o s i n g r e s e n po r con­
t i n g e n t o , y a t i e n d e t a m b i é n á quo soan 
d e b i d a m e n t e sa t i s fechas las a t e n c i o ­
n e s de la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

T o n d r á e l S r . S e t t i e r sus defectos , 
como lo t i e n e todo lo h u m a n o : n o se rá 
ol t i j)0 de l g o b e r n a d o r «modelo» , t a l 
como n o s o t r o s lo c o n c e b i m o s en la 
m o n t o , s in l o g r a r \-orlo t r a d u c i d o on 
la r ea l idad : poro lo r e p e t i m o s , d e n t r o 
de-l'o c o r r i e n t e y u s u a l h a y m o t i v o s 
p a r a q u e nos sa t i s faga y lo e log iemos . 

A p a r t o de osto, su ca r iño á M u r c i a 
lo iden t i f ica con las n e c e s i d a d e s y asp i ­
r a c i o n e s de n u e s t r a c iudad : las l a r g a s 
t e m p o r a d a s q u e , como g o b e r n a d o r ha 
r e s id ido e n t r e noso t ros , u n i d o á su 
c a r á c t e r f ranco y leal , h a c reado e n t r e 
é l y los m u r c i a n o s , a m i g o s ó a d v e r s a ­
r ios po l í t i cos s u y o s , lazos do m u t u a s 
s i m p a t í a s y m u t u o afecto . 

N o s c o n g r a t u l a m o s p o r t a n t o , do, quo 
ol S r . S e t t i e r c o n t i n ú e e n t r e noso t ros , 
y le deseamos u n p r o n t o y t o t a l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l a e n f e r m e d a d q u e lo 
r e t i e n e on E o r q n í , a lojado de l d e s e m ­
p e ñ o de su c a r g o . 

U p a t r i a d e D a z a 
«La Voz de Yecla.-» c o n t e s t a en un 

a r t i c u l o t i t u l a d o «Ráp ida .» « P a i a el 
Sr . H e r m o s a en A l l i a m a , » á la c a r t a 
q u e 6.*to s e ñ o r n o s esc í ibió ) de la q n e 
i i o s o t i o s d i m o s u i . a no t i c i a , en la 
q u e hac i a c o n s t a r q u e Daza e r a na­
c ido en A l h a m a y q u e allí h a b l a vivi­
d o h a s t a ios 21 a ñ o s d e e d a d . 

líLa Voz de Yec la» , en s u a r t í c u l o 
d e c o n t e s t a c i ó n al Sr . H e r m o s a , ar­
t í cu lo q u e en a l g u n o s p á r r a f o s pa re ­
ce u n I n f o r m e j u r í d i c o , n o n i e g a el 
q u e Daza h a y a n a c i d o en A ' l i a m a , ni 
q u e all í e s t u v i e r a h a s t a la edad de 21 
a ñ o s ; p e r o si q u i e r e q u e se le r eco ­
n o z c a a Yecla el d e r e c h o d e l l a m a r 
hijo s u y o al i l u s t r e i n v e n t o r , p o r q u e 
en e s t a ú l t i m a p o b l a c i ó n h a vivido 24 
a ñ o s , al l í s e b a c a s a d o , t i ene s u s afec­
c i o n e s , s u s i n t e r e s e s y h a p a d e c i d o y 
g o z a d o con las d e s g r a c i a s y con l a s 
g l o r i a s de Yec la . 

Dice el a r t i c u l i s t a ; «jGree, p u e s , el 
Sr . H e r m o s a , q u e el Sr . Daza con to­
d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s y a d e m á s 
con la legal q u e n o s d á la « p o s e s i ó n » 
c o n t i n u a d a de m á s de 20 a ñ o s les c o ­
r r e s p o n d e ? » 

«No, no y n o ; e s t a m o s d i s p u e s t o s á 
d e m o s t r a r l o a n t e d o n d e los a l h a m e -
ñ o s q u i e r a n . » 

t,0 más que podría, ajuicio del ar­

t i c u l i s t a c o n c e d é r s e l e á los d e A l b a m a 
s e r i a u n d e r e c h o pa r i ' oqu ia l f u n d a d o 
en la p r u e b a de la p a r t i d a de b a u t i s 
m o ; p e r o q u e :'\ los de Yecla l es p e r ­
t e n e c e líi i J ü s e s i o n lega! . 

N o s o t r o s , c o m p l e t a m e n t e agfinoa á 
es ta c u e s t i ó n de cua l sea la p a t r i a d e 
Daza, c r e e m o s q u e Yrtcia y A ' l i a m a 
p u í j ü e i t y deben d a r s e poi- m u y lion-

j i a d a s con q u e on la n n a h a y a n a c i d o 
j Daza, y e n la o l r a h a y a vivido ia ma­
y o r pa r t a de su '-'ida, y i_|ue si no do 
n a c i m i e n t o sea y e c l a n o de c o r o z ó n . 

E s t a s c u e s t i o n e s no d e b a n l l ova r se 
m á s a l l á de d o n d e ha l l é g a l o es ta 
de q u e hoy d a r n o s c u e n t a , p u e s a m ­
bos c o n t e n d i e n t e s t i enen r a z ó n pa ro 
h a c e r s u s a f i r m a c i o n e s , i nuy pei-ti 
r e n t e s y a t í i i a d a s t o d a s ; pe ro ¿quien 
a s e g u r a q u e la c u e s t i ó n nu ha de t r a s ­
p a s a r los l í m i t e s de u n a d i s c u s i ó n 
r e z o n a d a y j u s t a ? 

E s p e i e n a m b a s p o b l a c i o n s s á q u e 
Daza s a l g a a d e l a n l e con sn i n v e n t o y 
sea u n a g l o r i a l eg i t ima de E s p a ñ a , y 
o l v i d a n d o e s a i i v a ü d a d de l o c a ü d a d e s 
h ó n r e n l e y fes té jenle c o m o el i l u s t r e 
i n v e n t o r s e m e r e c e ; q n e ó! r ec ib i r á 
ag i -adec ido las m a n i f e s t a c i o n e s de la 
t i e r ra q u e le vio n a c e r y l a s de la q u e 
lo e s c o g i ó en s u s o r o. 

G A S T E L A R 
U n r e d a c t o r do «T^a Corros[)oi idon-

cia de A l i c a n t e » h a v i s i t ado en S a x al 
Sr! Cas te la r , con quien- h a b l ó de l a r t í ­
cu lo s u y o qifeíha s ido d e n u n c i a d o . 

E l Sr . Cas re la r dijo quo esc r ib ió d i ­
c h o a r t í c u l o á p r i m e r o s de A b r i l , 
c u a n d o a u n no a t r a v e s á b a m o s las ex -
cepcion.ales c i r c u n s t a n c i a s ac tua les . 

U n j ier iódioo do M a d r i d lo t r a d u j o , 
y lo c o n s u l t ó a c e r c a d o su pub l i cac ión , 
con to s t ándo l e q u e . n o d e b i e r a hacorh i . 

A h o r a lo ha pub l i cado s in su coii-
son t imion to . «El Nacional.». 

Di jo quo on ol a r t í c u l o n o a taca á 
la Re ina , y añad ió qrre a t a c a r á los 
co r t e sanos o r a p o r m i t i d o en t i e m p o de-j 
E o l i p e IT, r e c i t a n d o á osto propósito;! 
ve r sos do Rio ja y u n a p á g i n a do Hos^ 
can . 

I n s i s t i ó 0 1 1 quo su a r t í c u l o no con­
t i e n e p a l a b r a a l g u n a ofensiA^i p a r a la 
R e i n a , s a lvada en d icho e sc r i to de t o ­
da r e sponsab i l i dad . 

R e s p e c t o á si os a u t o r de l m e n c i o n a ­
do t r aba jo , no lo n ioga . 

E s p e r a r á á quo ol C o n g r e s o h a g a lo 
,que qu ie ra , ])ues no p i e n s a d e f e n d e r s e . 

Di jo q u e la t r a d u c c i ó n h e c h a p o r 
«E l Nac iona l» e r a m u y b u e n a , e x t r a ­
ñ á n d o l e m u c h í s i m o q u e el S e n a d o 

¡p ro t e s to , p i ies cada C á m a r a t i e n e s u 
I j u r i s d i c c i ó n , y e l a r t í c u l o e s t á a c t u a l -
i m o n t o s o m e t i d o á los t r i b u n a l e s o r d i -
' inarios. 

H a e sc r i to ol Sr . Cas t e l a r u n a c a r t a 
d a seis p l i e g o s d i r i g i d a a l d i r e c t o r do 
« E l Nac iona l .» 

N e g ó s e ol e m i n e n t e t r i b u n o á h a ­
b l a r de po l í t i ca , m a n i f e s t a n d o s o l a m e n ­
t e q u e s igno con g r a n d í s i m o i n t e r é s l a 
m a r c h a de la g u e r r a . 

L a s a l u d d e l S r . C a s t e l a r es i n m e j o ­
r a b l e , h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o l a infla­
m a c i ó n q u e t e n í a e n l a m a n o d e r e c h a , 
p o r lo c u a l e sc r ibe p e r f e c t a m e n t e . 
I E n la a c t u a l i d a d c o n t i n ú a sus t r a b a -
ijos l i t e r a r i o s , c o n t i n u a n d o l a «Hi s to -
j r i a de l s ig lo X I X , » de la cua l h a cor -
I r e g i d o h o y s e s e n t a g a l e r a d a s , 
í ' A d e m á s h a esc r i to u n a r t í c u l o q u e 
98 p u b l i c a r á en «La I l u s t r a c i ó n E s p a ­
ño la y A m e r i c a n a » t r a t a n d o d e l a 

. cnos t ion susc i t ada ])or ol d i s c u r s o dol 
m i n i s t r o do Colon ias i n g l é s M i s t e r 
C h a m b o r l a i n , 

T a m b i é n h a e n v i a d o a r t í c u l o s á los 
p e r i ó d i c o s «E l P o r v e n i r » , de Sev i l l a , 
«La P u b l i c i d a d » , de B a r c e l o n a y «La 
E s p a ñ a M o d e r n a . » 

C o m e n t a n d o l o mu.cho q u e e l i n s i g ­
ne o r a d o r esc r ibe , c o n t e s t o q u e t a n só­
lo v i v e de l i i r o d u c t o do sus t r aba jos 
l i t e r a r i o s . 

T a m b i é n r e c o r d ó quo su p r i m o r a r ­
t í c u l o lo esc r ib ió ou S a x cr iando ape ­
nas con t aba s ie te anos do edad. 

L a v i d a q u e hace en osto p u e b l o ol 
S r . Cas t e l a r e s la s ig i i ionto : l e v á n t a s e 
á l a s s i e t e de la m a ñ a n a p a r a t r a b a j a r 
on s u d e s p a c h o h a s t a las doce . D e s ­
p u é s de c o m e r loe la p r e n s a e x t r a n j e ­
ra , d e d i c á n d o s e l u e g o á pasea r p o r los 
a l r e d e d o r e s . 

Se m u e s t r a c o m p l a c i d í s i m o á los 
agasajos d e q u e os ob je to p o r p.arto do 
sus a m i g o s . 

N o p i e n s a r e g r o s a r á M a d r i d h a s t a 
el mes de líoviemljre, pues proyecta 

v i s i t a r todos los p u e b l o s de las cerca­
nías . 

P r o b a b l o n i c n t o p o n n a n c c e r á cu Sax 
h a s t a finos do Afí-osto. 

E L C i l O I Y L i C O R l Z A 
L.l r c i s t a téciúcar -sMadrid C i e n t í ­

fico» p u b l i c a u n i n t e r e s a n t e t r aba jo 
d e s c r i í J t i v o d o la l u c h a e n t r e el c a ñ ó n 
m o d e r n o y la coraza . 

E n t r e o t r a s cosas dico: 
«Si has ta h o y las g r a n a d a s de acoro 

con c a r g a d o m o l i n i t a no t i onon fuer ­
za do p e n e t r a c i ó n su t i c i en to p a r a p e r ­
fo ra r los b l inda j e s c o r r l o n t e s , t i énese 
p o r s e g u r o que m u y on b r o v e la t e m i ­
da p e r f o r a c i ó n será u n h e c h o , y es pa­
ra los t écn icos i n d u d a b l e q u e la g r a n a ­
da de acero Oiíplosiva, e s t a l l a n d o d e n ­
t r o dol b u q u e , causa rá i n c o m p a r a b l o -
m o n t o mas e s t r a g o s on los ó r g a n o s 
v i t a l e s de l m i s m o quo ol p r o y e c t i l de 
g r u e s o ca l ib re , q u e solo ob ra p o r la 
fue rza de la pe r fo rac ión . 

Si h o y todav ía el b l i nda j e do d iez 
c e n t í m e t r o s es eficaz c o n t r a la g r a n a ­
d a do m e l i n i t a , se e s p e r a f u n d a d a m e n ­
t e quo m u y p r o n t o n o lo sea. 

E n la ini] iosibi l idad, p u e s , do a d o p ­
t a r e x t e n s a s corazas jjor no r e s i s t i r t a n 
e n o r m e jjosoon los dosp l azamion to s 
ac tua l e s , so p r o p o n d o á r e d u c i r las 
suporfioies A^ulnerablos. 

E l peso del b l i nda j e do n u e s t r o s aco­
razados abso rbe y a h o y el t e r c i o de 
d e s p l a z a m i e n t o t o t a l d e l b u q u e , y con 
los d e s p l a z a m i e n t o s c o r r i e n t e s e n los 
ac tua l e s acorazados , 10 ó 12.000 t o n e ­
ladas, sólo es da])lo p r o t e g e r u n a c in ­
t u r a , q u e r o d e a al b u q u e p o r la l ínoa 
de flotación, la c u b i e r t a y las t o r r e s . 

N o os ])uos d o e x t r a ñ a r quo los i n ­
g l e se s e n t r e n y a h o y f r a n c a m e n t e on 
la v i a de los g r a n d e s d e s p l a z a m i e n t o s 
d e 15 á 16 y h a s t a •20.tX)0 t o n e l a d a s , 
m á x i m e c u a n d o con osos i n m e n s o s 
d e s p l a z a m i e n t o s cabe a u m e n t a r la p o ­
t e n c i a á las m á q u i n a s y la capac idad de 
las c a r b o n e r a s , o b t e n i e n d o rad ios de 
acc ión cons ide rab l e s . 

E n la l u c h a e n t r e o í c a ñ ó n y la co­
raza, h o y m a s e n c a r n i z a d a q u e n u n c a , 
se i g n o r a q u i é n t r i u n f a r á , b i e n q u e 
todo i n d u z c a á c reo r q u e e l c a ñ ó n sa l ­
d r á on def in i t iva v e n c e d o r . L a p o t e n ­
cia de los cañones m o d e r n o s os v o r d a -
d e r a m e n t o p rod ig iosa . L o s cañones 
d e B0,5 c e n t í m e t r o s q u e c o n s t r u y e 
M r . S c h n e i d e r e n el C r e u s o t l a n z a n 
p o r 20 g r a d o s do e levac ión p r o y e c t i l e s 
do 408 k i l o g r a m o s á 17 k i l ó m e t r o s . E n 
t i r o n o r m a l y sobre p l a n c h a s de h i e ­
r r o , l a p e n o t r a c i ó n de la g r a n a d a p e r ­
f o r a n t e de l K r u p p do 30 con t í i no t ro s 
es, a p r o x i m a d a m e n t e : 

A 3.000 m e t r o s , 62 c e n t í m e t r o s . 
A 4 .000 id., 4 8 id . 
A 9.000 id. , 36 id . , 
C i e r t o que ostas cifras son r e s u l t a d o 

de e x p e r i e n c i a s de po l í gono , y quo ei:í 
los b l i n d a j e s do los b u q u e s las c i r c u n s ­
t a n c i a s A'arian p r o f u n d a m e n t e . 

E n p r i m o r t é r m i n o , e l t i r o n u n c a os 
n o r m a l á causa de los m o v i m i e n t o s d o l 
b a r c o , de la c u r v a t u r a d e l a coraza,; 
d e l á n g u l o de ca ida de l p r o y e c t i l , e t ^ 
c é t e r a , y u n a l i g e r í s i m a desv i ac ión de* 
l a n o r m a l , a m e n g u a c o n s i d e r a b l e m e n t o 
el r e n d i m i e n t o de l t i r o , h a s t a el p u n t o 
de q u e s i e n t i r o n o r m a l l a p e r f o r a c i ó n 
es como 6, con u n a l i g e r í s i m a inc i ­
d e n c i a de 8 g r a d o s , la p e r f o r a c i ó n os 
como 4, y s i la i n c i d e n c i a es de 16 g r a ­
dos, ba ja la p e r f o r a c i ó n á 2", 5. Do 
30 á 40 g r a d o s con la n o r m a l e l p r o ­
y e c t i l se r o m p o , y do 14 g r a d o s en 
a d e l a n t e r ebo t a . 

T a l fué el r e s u l t a d o do expor ionc i a s 
r e a l i z a d a s on P o r t s m o u t h con p l a n ­
chas C a m m e l l , sobro las q u e so d i spa ­
r a r o n p r o y e c t i l e s do acoro c r o m a d o 
H o l t z e r . 

S i a d e m á s do las p é r d i d a s d e b i d a s á 
la i n c i d e n c i a so t i eno e n c u e n t a la na ­
t u r a l e z a de l "metal dó la coraza, quo n o 
es h i e r r o on los acorazados , s ino acoro 
de r e s i s t e n c i a excepc iona l , l a fue rza do 
p e r f o r a c i ó n q u e d a g r a n d e m e n t e a m i ­
no rada , h a s t a el p u n t o de q u e ol p r o ­
y e c t i l d e l c a ñ ó n I v r u p p , de l ca l ib ro 30, 
q u e on tii-o n o r m a l y on h i e r r o i^one-
t r a 6 0 c e n t í m e t r o s , con u n a l i g e r a i n ­
c idenc i a y sobre p l a n c h a s do acero 
H a r v e y , sólo p e n e t r a 12 ó 14 con t ín io -
t r o s . i 

A u n q u e on esta l u c h a p a r e c e t r i un - l 
far h a s t a a h o r a la coraza, con ios caño-j 
n e s de b a r r a s l o n g i t u d i n a l e s envueltas^ 
en. tubo StQ ace ro , s e hau l l e g a d o á pro-| 

duc-ir \-'doc!(ia!les inicíalos lií) IN,¡s de 
|H ); ¡ IIIF-.n'os |)or ^ O ^ - N M L N . ainnont/nulo-
s;' LA-i'uor/.a porr-.Ü-.'II! U- lie los [iroycc-
tih'-.. LI.nsla- ol piiuio (io I | I I E cou ol tío 
L.') o o i i t L i i i c t i - o . - . ; sella atra\osa(io nna 
'placa do 20, y además uu tablón do '.]() 
colocado doí-rás, soljro toilo si se RO\- is -
t'? la punta (Ud, proyectil (-ou una ]daea 
do aforo Idando quo oljra como I n b r i -

uilo. 
Ailcijiás so h a adelautado í a u c i i . ) en 

la rapidez del t i ro , llcgáiidoso á oons-
t r n i r c añones do (ivo rA]>id-) do 
2-1 ccn limoti'os. 

Eu las p r u e b a s del acorazado francés 
«Masseua:>. recientemente jívacticadas. 
ésto, p r e s c i n d i e n d o do los r-.ai'iones do 
calibro inferior á 10 routíraetros, lle­
gó á lanzar on uu minuto .'').0()0 kilo­
gramos de acoro, es decir, doble do lo 
quo p u e d e n a r r o j a r todos lo.-» barco.-; 
del comodoro Dowov.» 

R E L Á M P A G O S 

• En la tierra y cu el cielo 
todo vive en lucha olorna; 
l i h ' l i a la luz con la sombi'a. 
o.ni ol misterio la ciencia, 
la religión con la duda, 
el alma con la materia, 
la ilusión con el ongaTio 
y la razón con la fuerza. 
l\ido es ludia. A'ida mia. 
lotlo es lucha on la existencia; 
¿cómo ]ines he de o:\;¡':iúar 
iluo. siu liarse de ello menta, 
á mi coi'o./.-.IU tus ojos 
lo Imo-an tau continua ¿íueri-a'? 

11 

El dolor es o 1 amii_;0 
más leal que i ¡ene ol liombro; 
¡il(\sdo la ciiua al sepulorî  
U'.I ; ' l i U i i - - .1 no lo at)aniiono! 
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Cuando corro nnhelauto 
tras un,a dicha, 

la realidad me dico 
cou vo:-; sombría; 

—Aunque la ves henunsa, 
no la. ]icrslo-as: 

¡lio corras insensato. 
tras la mentira! 

I V 

El amor y el dolor van 
on e l mundo tan nnldos. 
quo alma (lUü uuuea ha llorado 
e s porque inmo;', ha onerido. 

Algunos al corazón 
suolon abismo llamar, 
porque su modo de sor 
no so c o i n i j r c i u l G jamás. 
Y en voî lail quo CR-mi a'bis;no 
de lo más original; 
no lo l l e n a n cien [)!a<'eres 
¡y un d o l o r le haoe esiallar! 

\ i 
Aniu]ue la razón IU(lí!'.;-o 

jamás la razón encuenlro 
¡do por qué Dios no mo hace 
tan foli/, como yo quiero! 

J . T O L O S A HERNÁNDEZ 

M e s de Ji iuio 

Consagrado al Sugi'ado Corazón 

de Jesús 

El t o q u e de a lba po r la m a ñ a n a á 
l a s 4 y el d e o r a c i o n e s por la t a r d e á 
l a s 8 m e n o s c u a r t o . 

Santos para mañana 

San Bonifacio, obispo y mártir — 
Gon r a z ó n s e l i a m a á es to S a n t o el 
a p ó s t o l d e A l e m a n i a p u e s t o q u o A él 
s e d e b e c a s i en a b s o l u t o el e x t e r m i n i o ' 
del p a g a n i s m o en a q u e l l a s c o m a r c a s . 

I n g l é s de n a c i m i e n t o , v ino al m u n ­
do el s a n t o , por los a ñ o s de G80 en el 
p e q u e ñ o p u e b l o d e Ki r tón del Conda­
do d e D o v o n s h i r e . 

E d u c a d o por s u s p a d r e s q n e e r a n ^ 
m u y p i a d o s o s en el .santo t e m o r d e . 
Dios, m o s t r ó d e s d o m u y n iño g r a n 
i n c l i n a c i ó n p o r la vida r e l i g i o s a . 

W i n f r i d o , p u e s es te e s el n o m b r e ! 
q u e rec ib ió en la pila del b a u t i s m o , 
d e s p u é s de oir p r e d i c a r á un r . s Misio­
n e r o s q u e fueron á Ki r tón , pi lió pe r ­
m i s o á s u s p a d r e s p a r a r e t i r a r s e á 
u n M o n a s t e r i o . 

N e g ó s e el p a d r e á tal pe t ic ión por 
la c o r t a e d a d d e W i n f r i d o , p e r o h a ­
biendo enfermado gravemente aquél, 

a c h a c ó la e n f e r m e d a d á ca s t i go de l 
cielo po r la n e g a t i v a d a d a á s u li*jo y 
le o t o r g ó el p e r m i s o q u e s o l i c i t a b a , 
i n g r e s a n d o el s a n t o en el M o n a s t e r i o 
dij L ' -mcast re , ed i f i c ando ai abad y 
r e l i g i o s o s , p o r s u e j e m p l a r devoc ión 
y lo bien q u e c u m p i i a l as e s t r e c h a s 
ó r d e n e s da la r e g l a , a p e s a r de c o n t a r 
so lo d iez ó d o c e a ñ u s de e d a d . 

l í s t n d i ó con g r a n a p r o v e c h a m i e n t o 
sn el c o n v e n t o do N u a c e l l a , d o n d e t o ­
m ó el h á b i t o , y d o n d e po r s u g r a n 
c i enc i a y s a b i d u r í a e sp l i có á los m o n ­
j e s G r a m á t i c a , R e t ó r i c a y Poé t i ca , 
í l i s t o r i a , F i losof ía y S i g r a i i a Esc r i t u ­
ra en los s e n t i d o s l i t e ra l , m o r a l y 
m í s t i c o . 

Poco t i e m p o d e s p u é s fué e l evado 
al s a g r a d o P r e s b i t e r i i u i o , d e i l i c á n d o s e 
á !a p r e d i c a c i ó n y l l ovando la doc t r i ­
na de Cr i s to , á l a s c o m a r c a s a l e m a ­
n a s d o n d o so lo el p a g a n i s m o i m p e r a 
ba y el c u a l l o g r ó e x t i r p a r . 

El P a p a , no t i c io so d e la fama q u e 
por s u s v i r t u d e s y p r e d i c a c i o n e s s e 
h a b i a c o n q u i s t a d o ei S a n t o , lo m a n ­
ilo ll;.imar A R o m a , y le c o n s a g r ó 
Ob i spo , el d ia de San A n d r é s del a ñ o 
723, m u d á n d o l e e! n o m b r e d e W i n t r i -
do por el de Bon i fac io . 

M á s t a r d e , el P a p a Z a c a r í a s le o b l i ­
go á a c e p t a r la s i l la E s p i c o p a i de Ma-
í^uucia, e r i g i é n d o l a en M e t r o p o l i t a n a , 

D e s p u é s de d a r l a s d i spos- ic iones 
n e c e s a r i a s p a r a el b n e n g o b i e r n o d e 
s u a r z o b i s p a d o , pai ' t ió l iácia l a s c o s ­
t a s de F r i s i a , a c o m p a ñ a d o de o i n 
E o b a n ; Ob i spo de Ut rek , da t r e s p r e s -
b i l e ro s , de t r e s d i á c o n o s y l a c u a t r o 
m o n g e - ' , p a r a e v a n g e l i z a r a q u e l l o s 
p a r a g e s , en los q u e rec ib ió j u n t a ­
m e n t e con s u s a c o m p a ñ a n t e s , la c o ­
r o n a del m a r t i r i o , en los l l a n o s da 
D o k u m , el dia 5 de J u n i o del a ñ o 75-4, 
á los 75 a ñ o s d e e d a d . 

Yace s u c u e r p o en la c i u d a d d e 
F n l d a , d o n d e fue ron t r a s l a d a d a s sus 
r e l i q u i a s po r el Ob i spo San L u t o . 

C o n s é r v a n s e en la a c t u a l i d a d t r e s 
l i b ros del S a n t o : u n o c o n t i e n e los C á ­
n o n e s del N u e v o T e s t a m e n t o , o t r o 
q u e s e c r e e e s c r i t o po r el m i s m o San­
to, e s u n l ib ro d e los E v a n g e l i o s , y 
ot ro t e ñ i d o con la s a n g r e del m á r t i r , 
e s la c a r t a de San León á T e o d o r o , 
Ob i spo d e F r e j u s con a l g u n a s o t r a s 
o b r a s de los S a n t o s P a d r e s . 

A d e m á s : San D o r o t e o p b r o . m r . , t i ­
ro l é s 362.—-San S a n c h o m r , f r a n c é s , 
851—El B e a t o F e r n a n d o , i n f an t e d e 
P o r t u g a l , 1853 
i ¡El oficio y m i s a , de la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , con r i to d o b l e do s e g u n d a 
c l a s e , co lo r b l a n c o y c o n m e m o r a c i ó n 
de la D o m i n i c a y de San B o n i f a c i o . 

Ciiltos 

En la Catedral.—Los oficios po r la 
m a ñ a n a á las 8, d e s p u é s d e T e r c i a , 
p r o c e s i ó n c l a u s t r a l con c o p a s y r e l i ­
q u i a s , Misa con r e n o v a c i ó n d e for­
m a s , Sex ta y N o n a . 

Po r la t a r d e á l as 4. 
En Santo jDo/)ií 'rt//o.—Continua la 

n o v e n a al S a n t i s i m o S a c r a m e n t o . 
En el Cúrincn — P o r la t a r d e á l a s 

5, n o v e n a r i o á la t i t u ' a r ; p r e d i c a r á 
D. T o m á s P a g a n S á n c h e z 

En S. Juan — F u n c i ó n s o l e m n e á 
la S a n t f s i m a T r i n i d a d . 

En Santa Catalina — P o r la m a ñ a n a 
a l a s 7 n o v e n a á San A n t o n i o . 

Ejercic ios del Corazón de J e s ú s 

En Sania Eulalia.—?ov la m a ñ a n a 
á l a s 7. 

Eu Santa Catalina.—Por la n o c h e 
al t o q u e de o r a c i o n e s . 

En San Nicolás.—Por la m a ñ a n a á 
l a s 7 d e s p u é s de m i s a . 

En San Antolin.—Por ia m a ñ a n a á 
l a s 7 y al t o q u e de o r a c i o n e s . 

En Isabelas—Pov la m a ñ a n a á l a s 
G y m e d i a . 

En el Carmen—A\ t o q u e d e o r a c i o -
i .es con Mani f i e s to . 

En San Pedro.—Por la m a ñ a n a & 
la? 7 con Mani f i e s to . 

En Santo Domingo.—Pov la m a ñ a ­
n a á l a s 7 y m e d i a . 

Vela y Alumbrado 

E s t a r á m a ñ a n a en S.m . l u á n . 
Se d e s c u b r e p o r la m a ñ a n a á l a s 

S y se r e s e r v a po r la t a r d e á l a s G y 
m e d i a . 

Orador 
En el s o l e m n e n o v e r i a r i o q u e en la 

ig les ia p a r r o q u i a l dnl C a r m e n s e v i e ­
ne c e l e b r a n d o á s u T i t u l a r , p r e d i c a r á 
m a ñ a n a t a r d o ñ l a s 5 ei p i o s b i l e r n 
Don T o m á s P a g a n S á n c h e z , s o l ) r e el 
t e m a , «Cuito pi-oíetico d e !a San t í s i ­
m a V i rgen en el Monto C a r m e l o » 

Orador sagrado. 

Ea la función que mañanase cele-


